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O complicado relacionamento entre as pessoas de cor e os movimentos 
nacionalistas latino-americanos esteve no centro de um vasto conjunto de pes-
quisas historiográficas. Algumas das questões que os estudiosos enfrentaram 
foram estas: o que levou as pessoas de cor a participar nesses movimentos? 
Como os modelaram? E por que endossaram ideologias nacionalistas que ce-
lebravam a harmonia racial e que as elites brancas viriam a usar como meio 
para silenciar as reivindicações baseadas na raça? As pessoas de cor foram 
sendo cooptadas pelas elites brancas, ou conseguiram dar forma ao teor geral 
dos movimentos e das ideologias nacionalistas? Historiadores cubanos envol-
veram-se nessas discussões, muito embora Cuba tenha discrepado cronologi-
camente em comparação com outras colônias espanholas nas Américas, 
alcançando sua independência apenas em 1898. O paradoxo que faz de Cuba 
um tema particularmente interessante de pesquisa é por que o maior produtor 
de açúcar para o mercado global poderia abrigar um ideal nacionalista de fra-
ternidade racial, no momento em que o racismo científico tornava-se o lastro 
ideológico para os segundos impérios europeus na ásia e na áfrica, e para as 
chamadas leis Jim Crow no sul dos Estados Unidos. Realizando rica pesquisa 
em arquivos cubanos e espanhóis e tecendo uma bela narrativa que coloca na 
frente e no centro as vozes e as ações das próprias pessoas de cor, Iacy Maia 
Mata oferece, em sua monografia, novas abordagens sobre essas questões.

Estudos anteriores sobre fraternidade racial em Cuba centraram o foco 
sobretudo na experiência militar durante a prolongada Guerra de 
Independência contra a Espanha (1868-1898). Estudiosos e intelectuais já 
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desde José Martí argumentaram que o esprit de corps militar que se desenvol-
veu entre os rebeldes pró-independência através das linhas de segregação ofi-
ciais serviu como catalisador de ideologias radicais de inclusão nacional e 
racial. Mata, porém, sustenta que há indícios nos arquivos de uma cultura 
política popular em Santiago que parece ter preexistido à campanha militar de 
1868. Introduzindo um novo recorte cronológico para a emergência de ideo-
logias de igualdade racial em Cuba, Iacy Mata não está apenas oferecendo o 
relato mais completo. Ela também está sugerindo que a população de cor de 
Santiago havia considerado a igualdade antes mesmo de as elites liberais 
de pequenos proprietários na província vizinha de Puerto Príncipe terem ini-
ciado a guerra de independência.

O objetivo de Iacy Mata é traçar as origens da cultura política popular de 
Santiago e explicar como, entre meados dos anos 1860 e o início da década 
de 1880, a população de cor local superou as divisões de status e criou laços e 
solidariedades que alcançaram sua expressão completa na ideia de uma raza de 
color unificada. A autora argumenta que essa visão particular de uma comuni-
dade política centrada na raça estava alinhada com a causa nacionalista de uma 
Cuba livre. Como ela coloca adequada e incisivamente, as pessoas de cor de 
Santiago passaram, no começo da década de 1860, da condição de la clase de 
color, um rótulo oficial nelas fixado pelas autoridades coloniais espanholas, para 
a de la raza de color, termo que intelectuais e líderes políticos e militares de cor 
começaram a usar para se autoidentificar no início da década de 1880.

Ao longo da maior parte de sua existência colonial, Santiago de Cuba, 
província situada na extremidade leste da ilha, foi uma zona de fronteira co-
lonial, ator marginal na política imperial e local de pouco investimento da 
agricultura de plantation em larga escala. Os refugiados da Revolução Haitiana 
que migraram para essa região por volta de 1803 ali introduziram plantações 
de café, muitas das quais faliram no começo da década de 1840. Até o final dos 
anos 1850, as principais fontes de renda locais eram a criação de gado, a plan-
tação de café e tabaco e a mineração de cobre (que as autoridades concederam 
a uma companhia inglesa). Como resultado da localização de Santiago nas 
margens do domínio açucareiro, a pequena propriedade permaneceu ali muito 
mais comum do que na parte centro-oeste de Cuba. Além do mais, Santiago 
também se destacou entre as demais províncias cubanas pelo peso demográfico 
relativamente maior da população de cor. No começo dos anos 1860, muitos 
deles eram pequenos proprietários e alguns possuíam um pequeno número de 
escravos. Era essa população que começou a se mobilizar politicamente no 
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início daquela década, argumenta a autora, em resposta aos acontecimentos 
econômicos locais e aos movimentos internacionais antiescravagistas.

Nos primeiros anos da década de 1860, o açúcar começou a deitar raízes 
mais profundas em Santiago e a produção de café voltou a se expandir ali. 
Como consequência, as plantações começaram a invadir áreas onde os peque-
nos proprietários ou arrendatários cultivavam tabaco, deixando a população 
de cor insatisfeita. Ademais, em meados da década, teriam chegado a Santiago 
notícias e rumores sobre a emancipação dos escravos no sul dos Estados 
Unidos. A população local também teria consciência, havia bastante tempo, 
dos protestos britânicos contra a escravidão e o comércio de escravos para o 
Império Espanhol (em razão da proximidade da Jamaica), bem como da repu-
tação do Haiti como república construída a partir de uma bem-sucedida revo-
lução de escravos. Fazendo uma leitura cuidadosa de registros criminais e 
judiciais, Iacy Mata recupera como essas notícias impactaram a vida cotidiana 
entre os escravos e a população de cor livre e o que fizeram com elas. Quer 
fosse a exibição sutil e irônica de uma bandeira haitiana, trazendo inscrita a 
palavra Esperança, quer fosse o uso de um vocabulário pró-republicano, an-
tiescravidão e antidiscriminação, sustenta a autora, as conversas de natureza 
política se espalharam pela cidade e pelas áreas rurais antes de 1868.

As conversas políticas locais culminaram em uma série de conspirações que 
transpirou entre 1864 e 1868 na província de Santiago e em áreas adjacentes. Iacy 
Mata interpreta a evidência dessas conspirações cuidadosamente, identificando 
os objetivos e as alianças dos participantes que emergiam entre escravos, popu-
lação de cor livre e brancos. Os desiderata incluíam uma república independente, 
o fim da escravidão e a igualdade de direitos no que diz respeito ao status de raça. 
Nos dois capítulos finais, a autora coloca em discussão que essas metas políticas 
receberiam maior articulação durante a Guerra de Independência, quando as 
pessoas de cor tentariam radicalizar a agenda principal da liderança branca libe-
ral para incluir a igualdade política e a abolição imediata.

A monografia baseia-se em extensa pesquisa nos arquivos imperiais es-
panhóis (Arquivo Histórico Nacional, Arquivo Geral das Índias), bem como 
em fontes dos Arquivos Nacionais Cubanos e do Arquivo Histórico Provincial 
de Santiago de Cuba. Esses diferentes repositórios forneceram a Iacy Mata 
fontes que lhe permitiram deslocar-se entre diferentes percepções dos mesmos 
eventos ou processos: elite/subalterno, centro imperial (Madri)/elite política 
centrada no açúcar (Havana)/zona de fronteira cubana (Santiago). 
Adicionalmente, o trabalho de Iacy Mata mostra como o estudo de uma área 
de fronteira do Caribe pode ser importante para se entender o radicalismo 
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político na região. Por muito tempo, os historiadores permaneceram focando 
as áreas produtoras de açúcar como os principais espaços onde a mudança 
social se deu. Embora seu trabalho tenha nos munido de ferramentas e abor-
dagens analíticas indispensáveis, Iacy Mata sugere que é importante olhar para 
além dessas áreas se quisermos compreender a cultura política local.

A monografia também abre importantes caminhos para novas pesquisas. 
A unidade discursiva do termo raza de color esconde as complexas políticas e as 
fraturas existentes entre as pessoas de cor em Santiago que sobreviveram nos 
anos 1880 e moldariam a política clientelista nos primórdios da Cuba republi-
cana. Seria fundamental considerar que as origens e os desdobramentos poste-
riores dessas fraturas estariam em Santiago. Em segundo lugar, o estudo de Iacy 
Mata alude à presença de aliados brancos liberais em Santiago, que, ocasional-
mente, ajudaram os combatentes pela liberdade ou participaram de conspirações 
antiescravidão. A historiadora cubana Olga Portuondo Zúñiga explorou a his-
tória do liberalismo na parte ocidental da ilha, revelando um vibrante campo de 
ideias liberais que se mostravam, às vezes, contraditórias ou contraditórias em 
si mesmas. Puerto Príncipe e Bayamo foram terrenos particularmente férteis 
para o pensamento liberal, mas Santiago não esteve alheia a ele antes da Guerra 
de Independência (ver, por exemplo, o governo de Manuel Lorenzo nos anos 
1830). Algumas dessas ideologias liberais podem também ter escoado através de 
redes que alcançaram ex-colônias latino-americanas depois da década de 1820 
e a República Dominicana durante a Guerra da Restauração nos anos 1860. 
Estudar os ideais políticos da população de cor de Santiago em relação a essas 
outras correntes políticas, tanto internas quanto externas à ilha, parece ser um 
terreno especialmente importante para futuras pesquisas.

O trabalho de Iacy Mata é uma bela ilustração de como as ferramentas da 
história social e política podem capturar a dinâmica dos movimentos políticos 
populares. Assim sendo, eu o recomendo vivamente para os estudiosos inte-
ressados em sociedades escravistas e pós-escravistas e nos papéis que as pessoas 
de cor desempenharam no interior delas.
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